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Aliar os mais modernos recursos tecnológicos ao ensino presencial sempre foi 
uma das principais orientações do IESB, que em seu histórico inclui três prêmios 
nacionais de utilização das Novas Tecnologias da Informação e Comunicação 
em Educação (Prêmio ABED/ Blackboard 2003 e 2004). Esta experiência 
acumulada na instituição e o constante investimento em tecnologia educacional, 
foram aportes fundamentais para o desenvolvimento e a implementação de um 
sofisticado modelo de design instrucional para disciplinas de graduação na 
modalidade semi-presencial, no âmbito da portaria Nº 4.059, de 10 de dezembro 
de 2004. 
 
O processo de implementação deste modelo iniciou-se a partir de questões 
básicas e estratégicas. Quais recursos técnicos de multimídia utilizar para o 
desenvolvimento de um material de aprendizagem multimídia sofisticado, 
intuitivo e instigador? Como estabelecer processos otimizados de interação 
entre equipe de EAD, conteudistas, tutores e departamentos acadêmicos, nas 
fases de elaboração, produção e implementação das disciplinas? Qual modelo 
de design instrucional para EAD tendo em vista disciplinas de graduação? Este 
artigo descreve as definições desse processo, seus erros e acertos, 
configurando um importante acervo para a ampliação das discussões em torno 
da utilização de recursos de ensino à distância em grades disciplinares de 
cursos de graduação nas instituições de ensino superior. 

 
 
1. Histórico da EAD no IESB 
 



Aliar os mais modernos recursos tecnológicos ao ensino presencial sempre 
foi uma das principais orientações do IESB. Um processo progressivo de 
incorporação de tecnologia ao ensino, vem sendo moldado desde 2002, com 
a adoção do Blackboard como plataforma de e-learning para o apoio ao 
ensino presencial. 
 
A incorporação de tecnologia ao ensino presencial segue o mesmo eixo 
norteador e filosófico da instituição, de aliar teoria à prática. Entende-se, 
assim, que o bom uso da tecnologia no processo de aprendizagem resulta de 
uma complexa conjugação de recursos tecnológicos e metodológicos, que 
favorecem não só a transmissão da teoria, mas a construção de novas 
práticas de ensino e aprendizagem. Práticas essas que favoreçam a 
autonomia do aluno na construção de seu próprio conhecimento individual e 
coletivamente. 
 
Como forma de capacitar a comunidade discente para o uso de tecnologias 
no ensino presencial, a equipe de EAD, composta por profissionais 
multidisciplinares, oferece assiduamente três oficinas: a Oficina de Uso 
Básico do Blackboard, a Oficina de Uso Avançado do Blackboard e a Oficina 
de Estratégias Pedagógicas de Uso de NTICs em Educação. 
 
A plataforma de e-learning – com suas funcionalidades de veiculação de 
conteúdo multimídia e de comunicação online – tornou-se uma ferramenta 
indispensável para a prática do ensino e aprendizagem na instituição. 
Atualmente cerca de 9.500 alunos do IESB fazem uso constante de 
ferramentas de e-learning, oferecidas pela instituição. O acesso chega a 15 
mil hits/dia, em épocas de avaliações on-line, nas mais de 500 disciplinas 
oferecidas na forma de apoio às aulas presenciais. 
 
Em seu histórico, o IESB inclui três prêmios nacionais de utilização de novas 
tecnologias da informação e comunicação em educação. O Prêmio ABED/ 
Blackboard 2003, elegeu como primeiro colocado o professor, João Ricardo 
com sua disciplina de Legislação Ambiental. Em 2004, o mesmo prêmio elegeu 
como primeiro e terceiro colocados, respectivamente, o Prof. Ricardo Fragelli 
com a aula “Estudo de Força Cisalhante e Momento Fletor” do curso de 
Engenharia, e a Prof. Mônica Prado, na disciplina, “Oficina de Informação”. O 
concurso avalia a proposta mais eficiente, criativa e inovadora de conteúdo e 
atividade educacional on-line.  
 
Toda essa experiência acumulada na instituição e o constante investimento em 
tecnologia educacional, foram aportes fundamentais para o desenvolvimento e 
a implementação de um sofisticado modelo em EAD, aplicado às disciplinas de 
graduação, no âmbito da portaria Nº 4.059, de 10 de dezembro de 2004. 
 
 
2. A Concepção do Modelo de Design Instrucional 
 
O processo de concepção e desenvolvimento do modelo de design instructional 
para as disciplinas de graduação semi-presenciais iniciou-se a partir de 



questões básicas e estratégicas. Quais recursos técnicos de multimídia utilizar 
para o desenvolvimento de um material de aprendizagem multimídia sofisticado, 
intuitivo e instigador? Como estabelecer processos otimizados de interação 
entre equipe de EAD, conteudistas, tutores e departamentos acadêmicos, nas 
fases de elaboração, produção e implementação das disciplinas? É desejável 
um mesmo modelo de design instrucional para todas as disciplinas? Que tipo 
de modelo desenvolver considerando disciplinas e alunos de graduação?  
 
Quatro orientações básicas nortearam nosso trabalho. Em primeiro, em contra-
posição ao tradicional hipertexto, interessáva-nos a produção de conteúdos 
educacionais ricos em recursos multimídicos e audiovisuais que, através do 
uso de recursos de narração, associados a imagens, vídeos e textos, 
propiciassem uma maior dialogicidade do material on-line, favorecendo a 
aprendizagem do aluno por meio de um maior envolvimento emocional do 
mesmo com o conteúdo. 
 
Em segundo, buscávamos a concepção de um modelo de design instrucional 
estruturado de forma a garantir uma maior homogeneidade e clareza 
metodológica, essencial para nortear a autoria por parte dos conteudistas, bem 
como favorecer o processo de aprendizagem dos alunos em ambientes de 
aprendizagem intuitivos e padronizados. Em terceiro, almejávamos, ao mesmo 
tempo, um modelo que oferecesse a flexibilidade necessária para que os 
professores-tutores pudessem desenvolver atividades personalizadas e 
atualizadas com suas turmas. 
 
Por fim, acreditávamos que a existência do modelo, otimizaria os processos 
logísticos de gestão e acompanhamento das disciplinas semipresenciais por 
parte da equipe de EAD em conjunção com as coordenações  e secretarias 
de curso envolvidas. 

 

3. Descrição do Modelo 

O modelo, desenhado para atender às necessidades específicas de alunos de 
graduação, é estruturado em quatro módulos (Figura 1), cada qual contendo 
quatro aulas semanais compostas por:  
 

·  conteúdo on-line audio-visual (Figura 2); 
·  leitura obrigatória (em formato para impressão)(Figura 3); e, 
·  exercícios on-line. (Figura 4)  

 
Ao final de cada módulo, o aluno participa de um Fórum de discussão online e 
comparece ao encontro presencial onde acontece uma atividade avaliativa 
(prova, palestra-debate, video-debate, apresentação de trabalhos por alunos, 
etc.) 
 
Além dos encontros presenciais de cada módulo, há ainda o encontro 
presencial de abertura da disciplina. Nele, alunos e tutor encontram-se 
pessoalmente e são fornecidas as informações necessárias sobre a 



metodologia da disciplina (objetivos, introdução, orientações sobre estudo em 
EAD, treinamento na plataforma, etc). 
  

 
(Figura 1: Modelo de Design Instrucional) 

 

 

 

 

 

 
(Figura 2: Telas de Conteúdo On-line Audio-Visual) 

 

 

 



(Figura 3: Leitura Obrigatória, formato 
para impressao) 

 
(Figura 4: Exercícios On-line) 

Sobre a sequência instructional das aulas, a orientação de complementar o 
conteúdo on-line audio-visual com a indicação e disponibilização de textos de 
leitura obrigatória, em formato para impressão, tem como objetivo o estímulo e 
a preservação do hábito da leitura por parte dos alunos, assim como, o 
enriquecimento de fontes de referência do conteúdo temático.  
 
Após a visualização do conteúdo on-line e a leitura do texto, o aluno deve 
realizar os exercícios on-line para a fixação da aprendizagem. Eles são 
exercícios objetivos (tipo V ou F, múltipla escolha, correspondência de colunas, 
etc), corrigidos automaticamente pela plataforma. Após a sua realização, o 
aluno recebe prontamente a nota e a correção.  
 
Se à primeira vista a sequência instructional das aulas parece produzir um 
ambiente de aprendizagem estático focado na instrução direta e baseada em 
exercícios e prática (“drill-and-practice”), o modelo, como um todo, permite à 
atividade de tutoria o espaço necessário para que os módulos retratem a 
flexibilidade e a multiplicidade inerente a cada contexto de aprendizagem 
específico. Essa flexibilidade se dá por meio das proposições pelo tutor de 
temas para os fóruns de discussão, por meio da listagem de sites comentados 
e por meio da elaboração das atividades avaliativas realizadas nos encontros 
presenciais de cada módulo (que podem consistir de provas escritas, aulas-
debate, apresentação de trabalhos, vídeo-debates, desenvolvimento de 
projetos, entre outros). 
 
Em tempo, entendemos a tutoria como uma atividade chave na EAD. Cabe 
ao tutor personalizar e atualizar o ambiente de aprendizagem direcionando 
constante e fluidamente o processo de aprendizagem de acordo com os 
interesses dos alunos e as oportunidades do momento. Cabe subscrever o 
pensamento de Litwin (2001) sobre a importância do trabalho do tutor: 

“…No caso do tutor, o conhecimento sobre os 
contextos educacionais assume um valor especial. O 
tutor deverá atuar em contextos que requerem uma 
análise fluida, rica e flexível de cada situação, a partir 
da perspectiva dos tempos, das oportunidades e dos 
riscos que imprimem as condições institucionais da 
educação a distância “ (apud Perroti, 2003). 

 



 
5. Lições Aprendidas 
 
Para maior clareza, procuramos sistematizar os erros e acertos de acordo com 
as fases de criação dos conteúdos, produção de material multimídia e 
implementação das disciplinas de graduação semi-presenciais, seguindo uma 
ordem aproximada de suas etapas de realização. 
 
Durante a fase de criação de conteúdo temático, observamos que entre as 
decisões acertadas podemos destacar: 
 

·  a definição a priori de um design instrucional do curso, para que o 
conteúdo fosse elaborado de acordo com um template, módulos e aulas 
(compostas por material multimídia on-line, leitura obrigatória, 
exercícios) 

·  a definição de um formato de entrega de conteúdos didáticos, para 
facilitar o processo de produção do material multimídia. Neste caso, o 
formato foi em arquivos Powerpoint, com os textos das narrações 
associados às telas de conteúdo 

·  a promoção de capacitação dos professores-conteudistas, por meio: 
¾�  do documento “Roteiro para Elaboração de Conteúdo Didático”_ 

com orientações sobre o desenvolvimento de conteúdo para 
linguagem audio-visual _ tela e narração; 

¾� do checklist final para a entrega de todo o conteúdo; 
¾� reuniões para esclarecimentos de dúvidas e acompanhamento 

individual.  
 
A experiência mostra-nos que quanto melhor capacitado o professor-
conteudista para a criação de conteúdo a ser produzido em linguagem audio-
visual, mais fácil torna-se os processos de autoria e de produção multimídia, 
melhorando a qualidade final do material. 
 
Durante a fase de produção do conteúdo multimídia, as decisões foram 
pautadas: 

·  na definição de uma identidade visual padrão para os cursos semi-
prenseciais, através de um design gráfico claro e sofisticado que, ao 
mesmo tempo, permitisse a flexibilidade necessária para que o material 
fosse ilustrado de acordo com a área temática. 

·  no investimento em softwares modernos de produção multimídia, 
capazes de produzir efeitos arrojados e de fácil e rápida implementação. 
O IESB investiu, por exemplo, na compra do Macromedia Breeze, 
software com alto poder de compressão de dados, para produção e 
veiculação de material multimídia na plataforma LMS.  

·  na utilização do Blackboard, uma das mais avançadas plataformas de 
EAD, que já vinha sendo utilizada na instituição como apoio às aulas 
presenciais.  

 
Durante a fase de implementação das disciplinas, o trabalho vem sendo focado 
na: 



·  promoção de capacitação constantes dos professores-tutores, por meio 
do documento “Roteiro da Atividade de Tutoria” _ com orientações sobre 
a atividade de tutoria, de um checklist de procedimentos e de reuniões 
de acompanhamento. 

·  definição, em conjunto com as coordenações de curso, do cronograma 
semestral dos encontros presenciais. 

·  apuração sistemática de estatísticas de acesso dos alunos de forma a 
auxiliar o professor-tutor em seu processo de avaliação 

·  avaliação sistemática de dados, impressões, comentários de alunos 
obtidos através de questionários de acompanhamento da equipe de 
EAD 

 
Em suma, as principais lições aprendidas, estão relacionadas à necessidade 
de um forte trabalho de capacitação dos professores-conteudistas para a 
concepção dos conteúdos didáticos audiovisuais, à capacitação dos tutores 
para a condução da atividade de tutoria e, por fim, ao estabelecimento de 
processos de trabalho otimizados entre todos os profissionais e equipes 
envolvidas. Na prática, tais processos significam uma interação efetiva e 
sistematizada_ através de uma bem elaborada documentação de roteiros e 
checklists de procedimentos_, entre a equipe EAD e os professores-
conteudistas e tutores, tanto nos processos de criação e produção do material 
multimídia, quanto no acompanhamento do aluno (tutoria). Destaca-se também 
o total entrosamento e parceria entre a equipe EAD e os departamentos 
acadêmicos envolvidos no projeto. 
 
6. Conclusões 
 
A implantação de disciplinas semi-presenciais no IESB, não diz respeito 
apenas a uma inovação descolada de um contexto. Muito pelo contrário, 
traduz-se em um processo progressivo de incorporação de tecnologia ao 
ensino, que vem sendo moldado desde 2002, quando a instituição deu início a 
um plano de investimento em Novas Tecnologias de EAD, que previa a 
incorporação sistemática destes recursos ao ensino presencial. 
 
Este artigo apresentou algumas das principais decisões sobre o modelo de 
design instrucional das disciplinas de graduação na modalidade semi-
presencial. Ele não tem por finalidade esgotar a experiência do IESB em todos 
os seus aspectos teóricos, administrativos ou logísticos, no que se configuraria 
um trabalho muito mais complexo e aprofundado. Acreditamos, no entanto, que 
a divulgação da nossa e de demais experiências em EAD, contribua para a 
ampliação das discussões em torno da utilização de recursos de ensino à 
distância em grades disciplinares de cursos de graduação em instituições de 
ensino superior, de forma responsável e orientada, sobretudo, ao processo de 
aprendizagem do aluno. 
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